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Um medico 
no governo 

O que houve de verdadeiramente 
intercssanté na ultima crise ministe• 
rial, foi a entrada para o novo gover
no do conhecido medico o sr. dr. Mo· 
reira Junior. 

Os medicas não eram novidade na 
politica. Recentemente, por exemplo, 
foi ministro da marinha e depois da 
fazenda, o sr. Teixeira de Sousa, que, 
como o sr. Moreira Junior, é medico. 

Mas o sr. Teixeira de Sousa, para 
não falarmos em outros cujos nomes 
não nos occorrem, pertence ao nume
ro d'esses numerosos diplomados que 
abandonam os seus diplomas e as 
carreiras a que elles lhes dão direito, 
para se consagrarem inteiramente á 
politica. Bachareis em direito, não 
seguem a advocacia. Quando muito, 
entram na magistratura judicial, car
reira eminentemente dependente da 
política. Engenheiros,procuram quan
do muito alguns d'esses postos de
corativos, que tendo relação com o 
seu diploma, não o põem á prova. 
N'uma palavra, raramente exercem a 
sua profissão. Finalmente, medicas, 
abandonam a clinica, se alguma vez 
a fü:eram, ou não chegam a fazei-a, 
porque a medicina é que não tem re
lação alguma com a política, nem en
contra meio de tirar d'esta qualquer 
cspccie de proveito. 

Tal, por exemplo, o caso do sr. 
Teixeira de Sousa, que não sabemos 
se alguma vez exerceu a medicina, 
mas que raros conhecem como me
dico, sendo elle comtudo tão geral
mente conhecido corno antigo depu
tado r~generador, como antigo minis
tro e como actual administrador ge
ral-- das alfandegas. 

Com o sr. Moreira Junior dá-se, 
porém, um ca~o inteiramente novo e 
original e é que sendo sua ex.• anti
go deputado progressista e actual mi
nistro da marinha, ninguem o conhe
ce como deputado e como ministro e 
toda a gente o conhece como medi
co, porque se os medicas não eram 
coisa nova na politic!l como nos pro
va o exemplo do sr. Teiieira de Sou
sa, os medicas militantes, como o sr. 
Moreira Junior, são uma perfeita no
vidade. 

O sr. Moreira iunior foi medico 
antes. de ser membro do partido pro
gressista e seu ornamento. Entrado 

4 na política, nem por isso deixou de 
ser medico, e em vão, em vão os jor
naes nos falavam de um vago Mo
reira Junior, deputado da minoria. 
Para o publico, este Moreira Junior 
·deputado, era outra coisa, éra talvez 
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outra pessoa. O verdadeiro Moreira 
Juoior era-o medico. 

O sr. Moreira Junior rinha um par
tido? Era passivei. O que elle com 
certeza tinha era um consultoria e 
ninguem, ninguem o procurava, mes
mo na camara, como membro do 
partido prog,·essista, ou como depu
tado da minoria. Mesmo na camara 
o procuravam como medico. Os seus 
amigos políticos-eram os seus doen-
tes. · 

(!uantas vezes não lhe succedeu 
receber um cartão de visita cin ple
na discussão das propostas de fazen
da? 

O sr. Moreira Junicr, que é muito 
amavel, vinha aos corredores da ca· 
mara. 

O que era? 
Era simplesmente um doente que 

vinha participar a sua ex.•, como 
L~iz XVI, - que a purga fizera ef
feito. 

O sr, Moreira Junior, realisava 
n'uma palavra, esse typo do medico 
prolissional, cuja funcção social nunca 
consiste em tri>tar doentes e que nada 
mais podem fazer na vida do que 
receitar, curar, tomar o pulso, pedir 
a lingua. 

Como medico profissional, sua ex.• 
era além d'isso, já, um grande medico. 
O seu nome andava em todas as 
boccas. Todas as enfermidades o pro
curavam e sua ex.• não tinha mãos 
a medir. 

Quando uma profissão dá a gloria 
e a fortuna, não se procura outra. 

O publico e mormente, o publico 
enfermo suppunha ter o seu medico, 
certo- á sua cabeceira. Pensava-se 
e com razão, que a política era, afi
nal, para elle uma distracção, de que 
beqi preci.sa va. 

A medicina é uma profissão ar
dua. O dr. Moreira Junior estava no 
partido progressista pera descançar 
- dos seus doentes. 

Depois da lição na Escola Medica, 
depois da visita ao hospital, depois 
da consulta, clepois da clínica era jus
to que espairecesse um pouco. Sua 
ex.• ia então um bocado á camara, 
dava dois dedos de cavaco aos seus 
amigos da minoria, pedia o Diario 
do Governo e as illustrações, toma· 
va uma groselha, emittia com des
fastio e vagar uma ou outra opinião 
sobre administração, colonias, peda
gogia, hy~iene. 

lsto fazia-lhe bem, preparava-o me
lhor para as luctas do dia seguinte. 

O publico assim o pensau, consi
derava com sympathia esse medico 
excellente qoe se refazia na política 
para o exercicio da clinica, quando 
eis que o dr. Moreira Junior appare
ce ministro - e ministro da marinha. 

Immediatamente, se estabeleceu no 
espirito publico uma verdadeira con
fusão. Duvidou-se que o novo minis
tro da marinha, Moreira Junior, fosse 

o medico d'este nome. Acreditou-se 
n'uma homonymia. : .. 1guns doentes 
alarmados correram ao seu consulto
rio. 

Quando, emfim, se verificou que o 
novo m1nistro da marinha era real
mente elle, essa confusão augmentou. 
Perguntou-se. - O que vae fazer elle 
ao ministerio da marinha e porque 
o chamaram ? Aggravaram-se os pa
decimentos d'algum novo navio de 
guerra ? Está afguma colonia grave
mente enferma ? 

Não é impunemente que se faz 
uma reputação de medico. Para o 
publico e para as suas superstições, 
o cir. Moreira Junior, que não tinha 
entrado para a política como político, 
não entrou para o mínisterio como 
ministro. Para uma e para outro en
trou como medico. Ao vêl-o passar 
na Arcada e entrar pela primeira vez 
no seu novo ministerio, o publico não 
pensou que elle fosse iniciar uma 
existencia nova, mas simplesmente 
vêr - mais um doente. 

A'manhã, o dr. Moreira Junior pas
sará no seu carro, caminho da Ar
cada, ou do conselho de ministros, 
ou da assignatura real, e o publico, 
ao vêl·o passar, dirá comsigo: - Lá 
anda elle na fainl)., a vêr doentes ! e 
póde o dr. Moreira Junior ser minis
tro o tempo que qnizer : este equi• 
voco não cessará. - Elle ficará sen· 
do, a despeito da sua pasta, como já 
o era, a despeito do seu logar de de
putado, unicamente - o medico. 

Em vão elle se occupará de mari
nha e de colonias. Mesmo no c1cr
cicio d' esta nova occupação, o publi
co confundirá o medico que elle foi 
sempre, com o ministro de Estado 
que vae ser. 

Para a imaginação publica, a m2-
rinha de guerra e a administração co
lonial serão, sob a gestão do sr. Mo
reira Junior, um vasto hospital, .:, se 
n'esse sentido, elle fizer alguma coi
sa boa, tudo será attribuido não á sua 
capacidade de administrador, mas ao 
seu saber medico. 

A marinha engrandece-se ? 
Que grande medico ! 
As colooias levantaro-se ? 
Admiravel medico! 
A canhoneira Tejo declara-se ab

solutamente incapaz de navegar. O 
que é? E' um vicio de construcção? 
Nada d'isso ! E' apenas um casq de 
ataxia locomotora, e lá está o minis
tro, isto é, lá está o medico omnipo
tente que vae a bordo da Tejo, a dei
ta ao comprido, a 2usculta, a apalpa, 
a faz recolher ao estaleiro e lhe pres
creve-dieta. 

A Zambe1e chega de uma das s:.ias 
numerosas campanhas coloniaes, em
paludada, anemiada, febril, mas o pu
blico não se inquieta: sabe que lá 
está o ministro, isto é, o medico a 
receitar-lhe-quinino. ~ 

O~ jornaes annunciam que o S. 
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Gabriei, ou o S. Raphael está a pin
tar o casco e o que imagina o publi, 
co? Imagina que estes vasos de guer
ra estão a ser pintados-com tintura 
de iodo. 

A administração colonial, por sua 
vez, será objecto do mesmo irrepara• 
vel equivoco. A decadencia, ou os 
progressos das colonias serão assi
gnalados não como o resultado da im• 
pericia da administração, mas como 
o effeito de desordens organicas. Dir
se-ha: ,Aggravaram-se os padeci
mentos de Moçambique., Ou: ,An
gola está em via· de restabelecimen
to,, e não será de extranhar que, 
n'esta ordem de idéas, um dia mes• 
mo se diga: ,A Iodia já hontem se 
levantou,, ou: , 'dacau deu hontem 
o seu prim.eiro passeio, . 

O actual ministro da marinha, este 
é o facto, não foi feito pelo seu par• 
tido. Foi feito pelos seus doentes. 

Está no poder em commissão, mas 
i:ião está a fazer administração. -
Está a fazer clínica. 

Jolo RnLurso. 

Creio que falou bem, 

Com toda aquella sabença 
Que na cabeça elle tem, 
Falou Arroyo, com crença; 
Disse aquillo que elle pensa, 
E creio que pensou bem. 

Que entre heróes da monarchi~ 
{Os q1,e nos querem salvar) 
/ae espantosa avaria. 

Lá isso é que eu não sabia, 
Mas não me atrevo a negar. 

Dii elle que abastardados 
(Lá na sua opinião) 
São esses famigerados 
Empreiteiros encartados 
Na esganadella do Cão. 

Lá com isso é que eu não ardo, 
Não elevo á voz o tom, 
Nem estoiro qual petardo ... 
Porque sei que do bastardo 
É que se faz vinho bom ! 

Finalmente, Arroyo, arisco 
D'este feita se mostrou ; 
E, se elle fugiu do aprisco, 
É que enjoou o petisco 
Que d'antes saboreou! ..• 

Os enjôos não são novos ; 
E ·o rifão lá apregôa 
Na sua sciencta do$ povos ... 
Que até comer trouxas d'ovos 
Todos os dias, enjôa 1 ••• 

No variar, com esperteza, 
Consiste o não ser Pancracio •• • 
E este dito, com certeza, • 
E' do.rei da Madure;a, 
8e não chega a ser de Horacio. 

SIMPLICIO. 

DEPOIS DA. CRISE 

O paiz perante os governos. 
Segundo os numerosos telegram

mas publicados nos jornaes, foi rece
bida em todo o paiz com verdadeiro 
regosijo, a noticia da queda do go• 
verno. Mas que simplesmente o actual 
governo caia não já d'aqui a quatro 
annos, mas d' aqui a oito dias, e o re· 
gosijo do paiz pela sua -queda - será 
egual. Em toda a parte subirão fo. 
guetes, as philarmonicas farão ouvir 
os seus accordes festivos e os jornaes 
publicarão telegrammas d'este theor: 
- ,Marco de Can:ive1es: A queda do 
partido progressista e a subida ao po
der do governo regenerador. tem sido 
n'esta villa motivo de grande satisfa. 
ção e regosijo,. 

• 
• • 

Agora as eleiçóeJ : 
Fizeram-se ha pouco tempo as elei· 

ções geraes para deputados e o paiz. 
concedeu a maioria dos seus suffra
gios aos regeneradores, que estavam 
no poder. 

Quer dizer, ha poucos mezcs ain· 
da o paiz era, para que assim o di
gamos-regenerador. 

Mas cáem os regeneradores. Sobe 
ao poder o partido progressista, são 
dissolvidas as camaras, procede-se a 
no,ras eleições e o paiz que ha pou· 
cos mezes era regenerador e dava aos 
regeneradores a maioria dos seus suf• 
fragios, passará a dai-os aos progres
sistas. 

As novas eleições estão á porta e 
os seus resultados estão previstos -
o paiz votará nos progressistas. 

Que fizeram em tão pouco tempo 
os regeneradores para assim desme• 
recer da confiança do paiz ? 

Nada! • 
Caíram. 

• • • 
O governo-diz-se-não póde go

vernar sem uma maioria parlamen
tar. Mas como se explica que elle 
conte com ella, se o paiz. ha pouco 
acaba de lh'a recusar ? 

Não é certo que os partidos rege
nerador e progressista consultaram 
ha pouco a urna ? Assim é. 

Não é certo que a urna, ha pouco 
amda, acaba de pronunciar-se favo
ravelmente para os regeneradores e 
apenas :om uma minoria de votos 
para os progressistas ? Assim é tam· 
bem. , 

Onde vão portanto os progressís· 
tas buscar uma maioria para gover
nar? 

N~o importa ! - Essa maioria, os 
progressistas tel-a-hão e governarão 
com ella. 

s 
* 

* * 
A ficção eleitoral está-se a metter 

pelos olhos. 
O paiz não vota com os partidos : 

vota com os governos. 
O paiz não tem partido.- O paiz 

quer sempre o governo que está, 
prompto a querer outro, desde que 
está outro. 

Portanto, se o acto eleitoral é uma 
ficção, o paiz é outra, porque é diffi· · 
cil admittir a cxistencia de uma col
lcctividade de vontade tão caprichosa. 

Não ha eleicões, como não ha elei
tores- Ha um certo numero i:le pa· 
lavras servindo para cohonestar um 
certo numero de factos. 

•• . . 
O verbo •fomentai'• no ponto de 

vl•ta da polltloa e d11 phal'maoop611, . 

Os povos são de uma incommen- : 
suravel candura. ' 

Produziu-ditem os telegrammas·
magnifica impressão em Barcelona, , 
o discurso proferido pelo ministro 
Allende, na inauguração das camaras 
de commercio. 

E porquê ? - Porque produziu ina• 
gnifica impressão este discurso ? 

Porque o ministro Allen de affirmou. 
« que o governo tomentará o desen• 
volvímento dos interesses vitaes do. 
paiz.., · 

Fomentará! ... 
O que seria dos governos sem este 

verbo - fc>mentar ? 
O que seria dos governos e o que 

seria das pharmacias ? 

Tl'es doido• e tres Pl'Oblemas. 

Tres indivíduos que estavam presos 
na Penitenciaria e que, por terem 
endoidecido, passaram d'alli para 
Rilhafolles, fugiram de Rilhafolles, 
d::ndo mostras no decurso d'esta ope· 
ração, de se encontrarem em seu per
feito juízo, 

Presos pela policia, declararam-se 
curados. 

Resta agora conhecer o destino que 
lhes dará a pohcid, porque se elles 
estavam em Rilhi:folles, é porque esta• 
vam doidos, e se estão curados não , 
podem ficar em Rilhafolles. 

Recambiai-o$ para a Penitenciaria? . 
Tambem não pode ser. Se foram 

tirados da Penitenciaria por estarem 
doidos, não podem voltar para lá por 
estarem curados. 

Emfim, não são tres doidos. São 
tres problemas. 
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UIA MISSÃO DI CONFIANÇA 
Na impossibilidade em que por ora 

se encontra e que estimamos seja bre
ve, de fazer acto de presença no de
curso da vida ministerial, o chefe do 
g_overno encarregou o sr. Antonio 
Cabral da missão de o substituír 
para os effeitos da sua actividade 
motora. 

Governar não é àpenas exercer as 
faculdades da intelligencia e da von
tade. Governar é 'tambem - mobili· 
sar-sc. O homem de governo anda 
cm constante movimento - Ora está 
junto do chefe do Estado, ora está 
no ministerio, ora está no parlamen
to, ora está nos templos assistindo 
ás cerimonias do· culto official, ora 
está nos theatros ennobrecendo com 
a sua presença os espectaculos ~e 
gala, ora está nas festas a que assis
te o governo, nas inaugurações -de 
monumentos, nas inaugurações de li
nhas ferreas, ora está em viagem re
cebendo as homenagens do funcci9:- , 
nalismo publico e as consagrações 
populares. 

Governar, em summa, é andar 
n'uma roda viva. · 

N'estas funcções de. movimento foi 
investido o deputado sr. Antonio Ca
bral. 

E' uma missão de confiança ? 
E'. 
Para dar semilhante encargo a um 

homem é preciso pelo menos-con-
fiar-lhe nas pernas. , . 

Mas não lastimemos o sr. Anto~10 
Cabral! 

Se o ideal do homem politico é ser 
chefe de partido, o sr. Antonio Ca• 
bral já o é - da cintura para baixo. 

Rime• e factoa. · 

Echos das ultimas invernias, se. 
gundo um jornal da manhã : 

«Como o dia d'hoje foi de verdadeiro 
inverno, grande foi a concorrencia á Bocca 
do Inferno.• 

Rima e parece que é verdade. -
Tem sido um inferno de gente na 
Bocca do Inferno. 

Orl9lnaee e traduo9ões. 

O auctor do crime do Porto reco
nheceu que se tinha inspirado no 
crime de Aix-les-Bains. 

Quer dizer-mais uma trad•Jcção ! 
Assim, na vida como no theatro, 

-ausencia absoíuta de originacs. 

A canhoneira •Tejo• 

ou uma nega9Ao para o mar. 

Ha um vaso de guerra pottuguez 
que traz o paiz em constantes sobre
saltos. 

E' a canhoneira Tejo. 
Conhecem-se os constantes acclden

tes a. que este nàvio se tem expo$to, 
desde que saiu dos estaleiros do . 
arsenal• de marinha para as vicissitu
des da navegação e dii defesa publica. 

A canhoneira Tejo ainda não desa
marrou uma só vez da boia, que não 
lhe succedesse desastre, e aqui está 
justamente o ultimo de que nos falam 
os jornaes : • 

e A canhoneira Teio largou hontem 
(z3) da boia, afim de acertar as 
agulhas, quando no seu regresso 
abalroou com um pontão que lhe 
causou algumas avarias. Em suxilio 
da canhoneira foram alguns vapores., 
· Finalmente amarrou outra vez á 

, boia. Mas que a àesamarrem-e os 
desastres succeder-se-hão. 
. Depois de tudo isto o que nos 
parece averiguado é que a canhoneira 

, Tejó tem Uma n.egação absoluta para 
a vida do mar, e o que nos surprehende 
é que o ministerio da marinha não a 
faça seguir outra carreira. Ella pode 
ta!vez ainda prestar serviços excellel\
tes de secretaría. Terá talvez boa 
lettra. Quem sabe? Dará talvez um 
optimo amanuense. 

Como funccionario publico é--possi
v-el que vér,ha a valer alguma coisa
como canhoneira parece-nos con
demnada. 

A tomada de Lisboa eoa mouro• 

O que imaginam os leitores d'es
te jornal que se commemorou esta 
semana? 

A to,mada de Lisboa aos mouros. 
Por este motivo, houve missas so

le1.one-s por musica na Sé e na egre· 
ja dos Martyres e, n'esta ultima, pro
cissão. A' noite, os templos illumina
ram. 

Não é brincadeira. Foi assim. Vem 
em todos os jornaes . .Missa solemne, 
musica e procissão - nem mais nem 
menos. 

Males e remedica · 

Um dos nossos coll.:gas da manhã 
publíca sobre assumptos militares um 
substancioso artigo no qual se affir
ma a necessidade de accudir con'l 
«remedio eff ,z» á organisaçã_o do 
exercito e em que se verifica a exis
tencia ::le um mal estar que reclama 
,cu,-ativo adqúado., 

Remedi(\! ... curativo! ... 
Vê-~e que cst~ no poder um me

dico, 

GUITARRA DA PARODIA 
MOTE 

O meu amor 6 bompeiro ; 
Que apaga incendio1 sei eu ; . 
Mas o-que tenho em meu pe1t9 
Não ap~gou,-accendeu. 

GLOSA 

Segundo o que me parece, 
Na roda de altos senhoras 
Podia eu buscar amores 
Se muito bem os quizesse ; 
Mas a mim não me appeteu 
Tudo quanto é sobranceiro ; 
Quero ter amor sem cheiro 
A fumo de fidalguía ; 
E digo com ufania : 
O meu amor é bombeiro. 

Dizem que elle é constructor 
De diversos edilicio$1. . 
E que acumula os ot11c1os 
De comparsa e de çantor : 
Dizem que já foi actor 
No theatro do Colyseu ; 
Dizem que a ler aprendeu 
Nos seus tempos de apre9diz. • • 
E' isto o que ahi se dtz ; 
Que apaga incendios sei eu. 

Sei que elle nunca vae mal, 
No émpunhar da ai;ulheta; 
Sei que, se tocij .. a lrombeta, 
Acóde logo ao s1gna.l; · 
Sei que ganhou d~ metal, 
Medalha que faz e!fe1!0; . 
Sei que o meu verso 1mperfetto 
Para o gabar não tem ar!e. ;. 
Nao lhe dou lou~or que ,arte., 
.Mas o .que tenho em meu pe110.l 

Eu ardo em cbamn:as de amor 
A que não sei resistir, 
E não me vem acudir 
O.meu bem-apagador ! .• 
O incendio vae a maior 
Lavrando ao peito meu .. , 
Pois C<'nl todo o poder seu, 
Saber, destreza. m•nejo, 
As chammas do meu desejo 
Não apsgou,--occendeu !, 

VENANC!O. 

Advento do franquismo ... 

em Ferreira do Zezere 

Telegramma de Ferreira do Ze
zere: 

Ferreira do Zerere, 19. -A' chegada d, 
noticia da queda do gabinete regenerador, 
os amigos do sr. João Franco lançaram ao 
&f graode numero de foguetes, e percorre· 
ram as ruas da villa, com a philarmonica 
Ferreirense, á frente. 

Os •vivas• ao sr. conselheiro Joãc Fran
co eram levantados com grande enthusias

. mo e delirantemente correspondidos. 

Segundo parece,.º minis.terio em 
Ferreira do Zezere e franqwsta. 

Ainda bem. 
· Já era tempo que ,, .franquism? 

fosse ~o poder-embora em Ferrei-
ra do Zezere. • 



Abriram os theatros, com excepção 
de S. Carlos que, na sua qualidade 
,de theatro aristocratíco, só abre tarde, 
( o que é proprio das maneiras arísto
craticas é serem tardias) e com 
excepção do theatro ele D. Maria, que 
espera no Porto, a chegada do inverno. 

'Dizer que o publico concorre em 
massa aos theatros que estão aber
tos, é ocioso. O theatro é a forma de 
contribuição que o publico melhor 
paga. 

O Col_yseu enche-se todas as noites, 
ou, senao todas, quasi todas. Aos 
domingos transborda. 

Valle, no Gymnasio, prosegue na 
sua sympathica tentativa de resurre1-
ção de comedia portugueza. 

A Trindade, theatroeminentemente 
popular, não larga de mão o Relogio 
Magico, cuja superioridade principal
mente consiste em não se atrazar. 

Na Avenida, Sousa Bastos, sempre 
empreheodedor, põe em scena os 
Dragões de Villa,·s, do grande repor• 
torio de opera com1ca. E' quasi S. 
Carlos, . 

A revista de Machado Corrêa e. 
Accacio Antunes - O Anno em tres 
dias, continúa trazendo, ou levando, 
ao velho e melodramatico theatro 
Principe Real, a clientella sempre 
n1;1merosa das alegres noites de es- , 
pectaculo. 

Finalmente, o theatro D. Arnelia, 
prepara-se com algumas reprises, 
para a sua campanha de inverno, que 
se annuncia já sensacional, e mostra. 
nos entretanto, afim de nos dispôr ás 
surprezas de Kubeiik, o joven e bri
lhante violinista brazileiro, Sergio Bar
nicourt. 

~ 
CASA PORTUGUEZA 

Papelaria e typographia 

Josó Nunes dos Santos 
Suce<uor de MANUEL DA SILVA 

N• teltplronlco JIOO-End<retjO te/egraphlco PapeUypo 

PAPELARIA li TYPOGRAPHIA 
Grande tortimtoto de pa• Trabalh()8 typograpblco, 

ro!! ::f!~f::• :r:sJ~.!!~ri~ em todo, os generos. 
e todo.t' oa ertfgos pred&Oij lmpreaaõu a côtea, ou· 
ou tscolas. ro, pratA e sobre aetlm. 
Papelaria: Rua de S, Roque 139 e 141 
Offecina typographica: R, dae Gaveu, 89 

LISBOA ·· 1 

CALLISTA EFFECtIYO DA CÃSA RÊAL 
Gaston Piei 

nas 9 da manhã ás S da tarde 

PRAÇA DOS RE~TAURADDRES, lG 

Julias, Lucias, Maris, Maríettas, 
Albertos, Nicolaus, Pedros, Gastões, 
Brancos, amarcllos, encarnados, até pretos 
Vão ao 51 aos celebres gabões. 

Banhistas, veraneantes, aristocratas, 
No mundo elegante, nos salões, 
Até o Luciano das ratas 
Usa os baratos e bellos gabõe1. 

Espingardas, lanças, flechas, 
Obuzes, metralhoras, ~anhões, 
Todas em combate não abrem brechas, 
Nos fortes e baratos gabões, 

Se todo o mundo quizer ficar contente 
A's DuaJ Tesouras vá immediatamente 
Coqlprar um gabão ao Clement~ 
Que todo o inverno passará no quente. 

José Alberto. 
CASA DAS TESOURAS 

&1-R. d• Escola Polyteohnloa-156 

Ni• eenfündir I unica usa 
com lesonras fl porta, 

Oalllata pedlouro 
m1nae m.1wn 

Emprtçadoda casa Orttel/4, 
R. SERPA PINTO, 48, I.• 

ffr<nl< 1"''ª o CMad01 

Ef,~:!~~~ºt: d~~~
0
:.: 

pelos. mai11, moderno.• pro«"' 
s.os att boJt oonheC?dos. 

Pedf4t ao publico qae vi~ 
site este con,ultorio para te 
certi6cir dosnrdadeiros mi, 
bgrer que a1i ,e operam. 

Da, 9 d1 S da /arde 

ílR1 HOPtDIA 
C,lS,1 E8PECl,\I, O.E J,'UlliD.llS 

e apparelbo11 ortbopedlcoi. 
DE fflANUEL MARTINS 

FORNECEDOR DOS HosP1TA'ES Cms, CASAS 
DE SAUDE, DE 81!:NEFJCBNCtA, 

Assoc(AÇÕEs os SoccoRRos MoTuos, ETC. 

154, Rua da Magdalena, 154-A 
(ANTIGA Caloada do Càldaa 

Proximo ao Largo de Ssnta Justa)-~lsboa. 

Gabões d' Aveiro 
SORTIUDNTO mo~mo par~ todo• oe pl'<ço,,des-

lG.D de J~ a t~ooo rélt. 
Ha rn• todo, os tamanho, desde 0-,'IJ a 1•,55. 

Gr.i.ndes deicontos para renoaer. Fornece quatqut-r es• 
t•beltcimeoto. 

Turco do Calhariz 
.t.Lll'.t.lA.'l'.EBIA 

S-Largo do Calhariz - 6 

Reparem! 
Chamar a attenção dos leitores para 

o facto que hoje publicamos no Seculo~ 
é prestar áquelles que se vejam em 
lucra com doe_nças ~e (demice natu
reza, um serviço que mc.ontestavel
mente nos agradecerão, porque este 
caso servir-ll)es-ha de guia para os 
conduzir onde facilmente encontrarão 
remedio para a sua enfermidade. 

Vejam o que diz o Sr. José I~nacio 
da Çunha, operarío tecelão, residente 
na Covilhã: . 

e Durante o dia era prostrado quatro 
e cinco vezes pela syncope · 

(Continúa). 



O SR .. BEIRAO EM PARIS 
OSTRACISMO E OSTRAS 

. Não é nada ... E' o ministerio que caiu 1 ... Mai• ost .. as t ... 
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